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AVISO ESSENCIAL. 

Com “este numero termina o volume V da Re- 
vista, Com o proximo numero começará o VE 
volume. - Os esforços da Redacção continuarão a 
ser cada vez mais zelosos no desempenho de seus 
importantes encargos: não se faz programma 
porque 'o plano do jornal, com leves modifica- 
ções, continuará a ser o mesmo. 

Os Srs. que quizerem assignar, ou renovar as 
suas assignaturas poder-se-bão dirigir em Lis- 
boa, unicamente ao escriptorio da Redacção, 
rua dos Fanqueiros n.º 82 — 1.º andar. 

Igualmente se assigna em casa de seus corres- 
pondentes : em Coimbra, na de J.M. S. de Pau- 
ha, na Imprensa da Universidade: no Porto, na 
de Francisco José Coutinho, typographia com- 
mercial portuense, rua do Bellomonte n.º 57: 
em: Faro na: de; José Coelho de Carvalho : em 
Braga na de Luiz do Amaral Ferreira, rua do 
Souto n.º 23: na Madeira, na de Christovão Jo- 
sé de Oliveira: na Terceira, na de Lucas José 
Chaves: no Fayal, na de Manuel Maria Madru- 
ga de Bettencourt: em S. Miguel, na de Sebas- 
tião Tudury: no Rio-de-Janeiro, na de Agosti- 
nho Freitas Guimarães & Companhia ; no Pará, na 
da, viuva Collares & Companhia : em Pernambuco, 
na -de- Isidoro Luiz de Sousa: Monteiro; rua da 
Cruz n.º 19. 


Preços das assignaturas. 


Por 12 n.º... - 8600 réis. 
Por 24 ». - 18200 » 
Por AS por . 28400 » 
Avulso .cada n.º «8080 » 


As collecções completas de todos os annos da 
Revista, juncias, ou em separado, se vendem : cada 
volume em papel. 2,9400 — Em brochura 28440 
— Em meia encadernação 24600 — Em enca- 
dernação inteira 23700. 


CONHEGIMEATOS UTEIS, 


STATISTICA CRIMINAL. 
1845, 


895 0º Diario-do-Govêrno* de 16 do passado pu- 


blicou a stalística criminal do reino e ilhas adjacen- 
tes em todo o auno de 1845. D'esse mappa resulta o 
seguinte: 


Propinação de veneno 
Rixas e ferimentos . 
Maio 21 — 


MoedalTalsa,. « 
Crimes políticos 


Total 3,961 


No anno de 4844 à totalidade dos crimes foi do 
4,798, Ja se ve que, acreditando-se nos dados offi- 
ciaes houva no anno passado uma diminuição de cri 
minalidade de 910. 

Esta differença da-se pelo modo seguinte: 


Crimes politico 
Latrocinios, roubos e furtos, 
Incendios) por malevolencia 


Suícídios 
Outros cri 


TInfantecidio: 
Crimes contra 
Qutros crimes . 


Differença para mais wwe es ven» + 


Ora, na supposição de que Portugal tem uma po- 
pulação de 3,412,000 alm: vem a dar quasi um 
criminoso por cada 880 alma: 

Estas cifras podem lomar-se apenas, em quanto à 
mim, como dados aproximativos , e nunca como bas 
ses seguras para se conhecer com exactidão da crimi= 
nalidade do pair, Seria para desejar que éstas sta- 
Listicas fossem mais minuciosas o explícitas, Deveria, 
por exemplo , haver a cifra de todos os crimes. prat 
cados no paiz, a dos criminosos, on julgados tm 
foram presos, a dos condemnados e absolvidos, a 
diferença entre os que foram julgados pelos tribunaes 
ou pelo correccional, e outras circumslancias essen= 
cines que devem acompanhar os documentos officines 
desta natureza; d'outro modo nunca por ellesse pos 
derá fazer obra. Neste mesmo mappa que tenho á 
vista, se não é êrromeu da-se uma pequena differen= 
ça, como porventura o leitor ja lerá reconhecido ; 
porque sommando, em 1845, a estatistica 3,861, € 
4,798 em 1844, a diferença é de 937; mas como a 
differença para mais é de 27 ea para menos de 926, 
éstas duas diferenças sommando junctas 953, bem se 
ve que os resultados são diversos operados de maneix 
ra idifferente. 

Estabelecer a statislica entre oscrimes e os crimi= 
nosos, é absolutamente necessario para conhecer a 
marcha da criminalidade. Um mesmo crime póde ser 
perpetrado por muitos ci 'n0508; e ao contrário, 
Logo, fundar à statistica unicamente no facto, será 
erral-a; e tambem porque não haverá (n'esse caso) 
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toda a certeza do facto ser realmente crime, Assim 
como será inexacto fandal-a no facto e na apprehen. 
são d'aquelle a quem esse facto for altribuido; não 
so porque assim escaparão múitos factos, como lam- 
bem porque, vão se dando o flagrante, o facto póde 
não ter sido crime , o apprehendido póde não-ser cri- 
minoso.. O julgamento é pois indispensavel paca a con- 
fecção da-statistica criminal; 

Mas ha ainda outro ponto que nunca deixa bem li- 
quidas éstas mesmas sfatisticas , ainda quando ellas 
sejam escrupulosamente confeccionadas, em resultado 
dos julgamentos ; porque estes não são nem poderiam 
ser afferidos por uma unica bitola, e assim as provas 
condemnatorias variando, e variando tambem a appli- 
o da lei, tal anno haverá que apresente mais 
condemnados tendo havido realmente menos crimes; o 
vice-versa. 

Em Inglaterra e França, onde se põe todo,a cui- 
dado, a maior diligencia , na boa organização d'esta 
stalistica, é ella todos os dias objecto de soluções die 
versas e contradictorias. Alguns exaggeram o progres- 
do da criminalidade; outros congratulam-se pela sta 
diminuição, Deste modo uma questão que parecia ser 
unicamente d'arilhmetica, á vista dos documentos 
olficiaes , dá logar a dissertações moraes muito inte- 
ressantes, y . 

Bem se ve pois, que eu me não admiro de que 
faltando-nos ainda os meios de podêrmos ser exactos 
n'este ponto, não tenhamos uma boa statística crimi- 
nal; mas quizera que, ao menos, se pozessem mais e 
melhor os meios para a termos, e não apparecesse 
assim desacompanhada de todas as circumstancias/que 
à podem fazer devidamente apreciar, 


INFLUENCIA DAS PRUIÇÕES MATERIAES 
SOBRE A MORALIDADE DO POVO, 
MH. 

596 Quando em 1814 cessaram as grandes Inctas, 
que, por quasi um quarto de seculo, tinham provo- 
calo um por um, ou todos junctos, os differentes 
povos ao campo da batalha, quando 'o homem form 
tlavel que subiu tam alto a glória da Prança teve de 
suecumbir aos golpes reunidos de inimigos inumera- 
Veis conjurados para consummar a sua ruina, e quea 
Inglaterra, instigadora desta vasta colligação formada 
tontra um so paiz, contra um so homem , viu afinálos 
seus esforços ceroados de feliz suceesso, então, outras 
hecessidades se revelaram á Eúropa decidida ao repou- 
fo. Uma era nova ia inaugiitar-se — a da industria. 
Se o passado apparecia glorioso para a França, estava 
ella todavia forçada a confessar que tantas vietórias 
hobremente peleijadas tinham sido estereis. O trium 
pho útil pertencia á Inglaterra. O seu dinheiro tinha- 
Jhe alcançado allianças, obtido traições, franqueado 
tidades, ganhado batalhas, O oiro tinha fencido o fer- 
ro. A'França intendeu também, depois, que o oiro lhe 
assegilraria o verdadoiro, o unico podêr destinado à 
ser para o diante o signal da fórca. 

Os acontecimentos que se seguiram a 181% viram 
nascer na França o estabelecimento do govêrno repre- 
sentativo, e nalguns outros Estados, nomeadamente 
nha, constitúições novas, assembleas deli- 
s em que o povo ilitervem para votar os tribu- 
fos/e participar da confecção das leis. 


uma guerra universal, estabeleceram “novas relações 
de povo, para povo; e modificaram a face geral da so- 
ciedade europea, 


Por outra parte o systema continental, actuando 
mai 


directamente sôbre a França, tinha-a dotado de 
nufaciuras e forças industrines para cujo desinvol- 
vimento so faltaya tempo. Iucommodados pelo bloqueia 
continental com o mesmo torpeço que a França, outros 
pontos, submeltidos por muitos annos à espada de Na- 
poleão, tentaram prescindir dos productos inglezes e 
abastecerem-se a si mesmos, Esses povos deveram co= 
meçár ; como em França, a crear fabricas e mantas 
cluras, preciosas balizas por onde em breve passariam 
todas as grandes vias do commercio. 

Foi decerto sob ésta influencia e com todos' os ger. 
mens industriaes, prestes a desabroxar, que entre os 
pavos começou a longa tregua que abrange os últimos 
trinta annos , depois d'essa menoravel data de 1815. 
E apezar de especiosas previsões ella se mantem. por 


| uma fôrca que escusado é de procurar no juizo omo- 


deração dos governos, nem tambem attribuir eoto se 
tom pertendido, ao medo que inspira o horror da guers 
ra, Se ósta Lregua so) não-tém rompido , é porque nes 
nhum sentimento energico veio ainda reanimar a res 
solução dos. povos. Não são so os braços que levam 
canhões contra canhões, são tambem as ideas; e as 
ideas hoje não de odio nem destruição. Não ha 


| passado que torne a começar. 


Os trabalhos da guenra estavam acabados, os da paz 
iam nascer, A actividade humana voltou-se para as 
artes uteis, A mocidade entregou-se á industria, ao 
eummereio, à navegação e atodasas especulações cus 
ja primeira palavra étrabalho, “era última, descanso, 
commodidades, bem-estar. 


As precedentes noções contribnirão para melhor 
intelligencia de como o facto capital de que nos oceu- 
pâmos, se deve ter produzido na epocha em quo vi- 
vemos, sob uma fórma e um character delgenoralida- 
de que elle anteriormente não podia tomar. 

Deste modo, ainda mesmo quando nos não tivesse 
sido prescripta a indagação das causas do que assim 
se manifesta , julgámos que havéria verdadeira salis- 
fação d'espirito em saber a intima ligação dos factos 
que se observam com as circumstanciaes especiaes que 
leem dado a esses factos tam consideravel influencia 
sôbre o estado da sociedade. ' 

O que nos tota agora é dizer os variados é nume- 
rosos'resultados que necessariamente produzem bo'um 
povo a « diffusão universal do bem-estar, o (gósto sin= 
gular que para elletem o maior número, e a lenden= 
cia das almas e das intelligencias a se preocuparem d'es= 
se góslo exclusivamente. » Porque sp essa difusão 
fosse completa. comprehenderia em si a solução de 
um dos problemas sociaes mais diguos-de fixar as me- 
ditações do pbilosopho e -do; estadista. 

Traclando d'esta questão, declarâmos que o nosso 
espirito está livre de qualquer prisão. systematica , e 
sem partido exporemos as consequencias « 
graves, que fatalmente derivam, emquan 
grande accidente politico tam convenientemente nota- 
do pela academia das sciencias moraes e politicas. 4 

Essas consequencias são as seguintes 

Infueneia na marcha do govêrm 


ôbre-a sua po- 


» JEsles grandes factos d'uma paz geral vindos após | litica-sóbre -a-sua-legislação— sôbre o patriotismo 
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nacional -— sôbre os:trabalhos públicos emprehendidos 
peloEstado — sôbre as Jeltras, artes e estudos 
bresos costumes gerass e privados, asirelações: civis, 
os seutimentos de. Jomplia sonata sóbretoda a socie- 
dade. 

Como se ves ésvasto o campo: das observações. Nós 
orabrimos; procuremos agora passeial-o. 

Iv. 


Qualquer que seja o:seu principio, feudal ou aris- 
tocratico;, demucratico ou monarchico constitucional , 
«sgovêrno cede insensivelmente e obedece á3 tenden- 
ciasidarepocha-sóbre-que elle julga exercer uma ac- 
cão independente. «Até mesmo não 'vive senão com és- 
ta condição. O impulso que-o:govêrno recebe d'esta 
necessidade de se; conformar «tom as ideas do tempo, 
é maisimmediata-e mais viva'sc elle precisa, para exe- 
eutar ajsua: vontade, ido: concurso das assembleasde- 
Nberativas. Nºeste último caso, longe de combater os 
progressos da nação;para asruições materines, as suas 
vistas, “0s sous projectos, Lodos 08 actos da sua politi. 
ca não terão mais que uma direcção: satisfazer ésta 
necessidade ; nem mais que um fim: o maximo de- 
senvolvimento da'riqueza pública, A honra nacional, 
como por muito tempo foi. definida ,' soffrerá modifi 
cagões,: Para-que ésta honra nacional excite a solli- 
citude:-do-govêrno , 'será necessario que um interes- 
se palpável, fortemeoto ligado com a prosperidade pú- 
eja ameaçado oucorra algum perigo. Ésta dis- 
sem cessar de ter o seu valor, não affracará 
por ventura as suscep: idade legitimas que um gran- 
de povo dove. experimentar? Talvez que haja nºisto 
abatimento do brio nacional, e a dignidade altiva nas 
relações diplomaticas: tenderá a perder esse explendor 
criado por Luiz XIV e sustentado por Napoleão. 

Tide recciar que os grandes pensamentos que mui 
tas! vozes senão recommendam senão pela “generosida: 
de ou pela delicadeza da honra nacional não sejam 
hem comprehendidos. Haverá ainda d'essas subitas 
resoluções, 'd'esses movimentos electricos que aconse- 
Jhariam uma intervenção leal, desinteressada , “all 
mas vezes alé onerosa em favor de uma Causa just 
Autes de empreender os govêrmos virão a indagarque 
beneficios materiaes resultarão d'um acto seu: E terão 
razão em referencia ao meio que obrarem. Aliás fi- 
ca-so no direito de accressentar, para suavizar atriste- 
za d'esta'suppusição, que poderia elvegar um dia em 
que a honra nacional perdesse: a “sua nobre ifritabi- 
Jidade, mudasse sem! dúvida de motor, mas sem: ha- 
da perder daisuaivitalidade. 

Quando chegar essa -epocha, toda consagrada soéute 
to das fruições materiaes , “ustrabalhos públicos não 
serão emprehendidos sehão com à clausula de offerece- 
vem incuntestavel caraeter de utilidade. O gósto ge- 
ral servirá de molde á pedra; ao granito e ao bron- 
20; e este gósto se affastará mais de dia para dia dos 
trpos-so opulentos, ou exclusivamente inspirados pelo 
amor da arte, 'o renome do'soberano ou o enthusiasmo 
do povo. E quem sabese, “implorando o seu appoio, 
ou fazendo-se seu commensal, esse gósto/! dará ao 
povo tma imaginação, uma poesia cuja [órmanúsnão 
temos a faculdade de adivinhar ? Os Medicis eram ne- 
gociantes Norentinos, “e foram-os mais magnificos pro- 
tectores que jamais tiveram artes écartistas. Do mes- 
mo modo não se deve desesperar 'da 'arte ainda mes- 
mo entre 05 povos mais mercantis; damos por testi- 
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munha a Inglaterra à'onde sahiramn'estes últimos tem» 
pos Byron e Walter-Scott. 
- Uma sociedade tocada pelo contagio industrial é cas 
da vez mais avida sempre do seu bem-estar, apresen= 
taráserias dificuldades aos gorêrnos. Os embaraços 
bascerão: particularmente: da obrigação de satisfazer 
ade excessiva de fruições materiaes exi- 
classes menosabastadas e que as não pos- 
suiram ainda. Mas por outro lado, como essas frui- 
ções objecto de Lantos votos, se tornarão partilha das 
asses medias, parte muito notavel da nação, as re- 
stencias-serão sempre contidas, calculadas de ma- 
neira que não ponham temersriamente em perigo aquil- 
lo que ja se possue com toda a fortuna (deuma con- 
quista obtida a preço de mil disvellos na vasta arena 
da concorrencia. Os Lributos poderão receber maior 
extenção, com a condição, porém de que o emprego 
d'elles venha a fecundar os lrabalhos de utilidade ge- 
ral. As vias de communicação, cuja rede abrange 
vastá extenção de'te não serão realizavois, por 
exemplo, senão com ésta reserva, As estradas de iu- 
teresse simplesmente local, de abrir-se, porqueo 
individualismo é uma das consequencias incvilaveis do 
amor das fruições maleriaes: que tendem completas 
mente a completar-ser 
Temos fallado da desordem de que as profissões es= 
tão “ameaçadas, Se as que vivem da premutação e pro- 
dueção se enviquecerão depressa, algumas descerão 
dovalto ponto em que brilharam outrora. A profis- 
são das armas Lenderá a cahir em descredito, o seu 
prestigio se dissipará porque o desejo de conquistar te- 
rá cessado de ser inteligível Os exercitos de terra 
principalmente serão apenas conservados: por conside- 
rações secundarias. O commercio e a indústria virão 
a“ltomar armarinha debaixo da sua! protecção, porque 
o seu concurso é indispensavel para proteger ejefectuar 
as premutações, e conservaras relações longiquas:O pri 
meiro logar será d'elia.- E essa vantagem clhereriará 
privilegios 'e “valerá distineções como “pa America do 
norte onde: o commodoro substituiu o fidalgo. p 
Os tractados reclamados do govérno: pelas 
bleas deliberativas não tornarão “à ter por objecto a 
secessão de uma provincia ao sólo-da patria, Mas se- 
rão requeridas as convenções que abrem aos produ- 
elos mercados novos, À diplómacia cahirá do seu al- 
te cortejo, os embaixadores serão como corresponden= 
tes ófficiaes, consignatarios de uma grande empresa 
commercial. f 
Tal será o espirito do tempo. Nós marchâmos para 
a'realização proxima d”esta revolação, Ellaterá ns suas 
sombras mas hade ter tambem a sua luz viva, O lon- 
go repouso da paz tem seus incantos; clle tem pro- 
creado maravilhas hade dar-nos prodigios: Nem sem- 
pre é prodente tirar toda a moralidade: a uma epocha 
que nasce : “serin amaldiçoar o filho ainda no berços 
AvProvidencia não permilte que seadivinhem as suas 
ob como deixaria ella que ias condemuassem sem 
remissão antes de as conhecer ?, 1 
As funeções públicas, exceptuando as mais 'elevas 
das, serão similhantes ás outras carreiras que: o lra- 
balho deve, antes de tudo fazer fortificar. Serão solli- 
citadas não tanto por ellas em si como pelas vantagens de 
que serão origem. Ninguem terá tempo dar-lhes a me- 
nosrque esse tempo não seja riccamente recompensas — 
do, O legislador terá cial outra ordem deam= 
48 + 
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bições se isso for mecessario ás 'suas vistas. Veneza 
teve a sua aristocracia commerciante e ella obteve con- 
junetâmente riqueza e grandeza, associação de traba- 


As distineções honorificas p: 
grau, da sorte das funeções públicas, um pouco des- 
Jeixadas. Até parece que seriam destinadas a ser in- 
teirâmente o superíluo da existencia, se se soubesse 
quanto a: vaidade é immorredoira no coração do ho- 
mem. Que: constituição social a anniquillará jamais ; 
principalmente n'aquellas nações em que ella tem pro- 
duzido, bem dirigida, tantos grandes bomens e tantas 
obras immortaes ? 

(Continia. ) 


Barão de Chaillou. 


ILLUMINAÇÃO A GAZ, 


(Carta.) 

597 Sr. Nedactor. — Sabe-se muito bem de ba 
muito, que não 'são lindezas,, não são proveitos não 
são urgências de uma inno que evitam que 
ella tenha antagonistas. Ao que passa quasi sempre 
se acham bellezas que não existiram, e são estas 
que offuscam as perfeições do que vai desabroxar. 

Lendo o:n.º 46 do seu jornal deparei um artigo 
sobre a iluminação a gaz, que julguei perfeitamen- 
te neste caso, e como estou persuadido que tenho 
alguma finura para conhecer desarazoados, e como 
estes não se conformam muito commigo, resolvi-me a 
escrever este pouco dizer sobre elle, mas que alias 
intendo ser acertado, e a solicitar a V. de o inse- 
rir no seu proximo numero, 

Com a leitura do citado artigo comecei por sentir 
que no seculo XIX apparecesse vinda uma voz que 
volasse por devermos ficar semi ás as pelasruas, 
theatros, armazens de modas etc. , sitios estes que 
demandam assaz de brilho, e por conseguinte appoie 
que devamos jazeç no nosso atraso de eivilisação. Em 
quanto Lisboa não tiver bem luminosas noites, por 
certo não se confundirá com Paris. 

Depois fez-me doer sensivelmente que onobre au- 
etor do artigo, não duvidando da decadencia do com- 
mercio do azeite, ouse sustentar que devemos acom- 
panhar toda a decrepitude d'aquelle negocio, sem 
advertir que se deve tractar de supprir o logar que 
elle oceupa, o qual será digoamente preenchido pes 
Jo novo projecto de gaz, visto que toda a Europa o 
protella, 

Que o commercio do azeite está moribundo é tanto 
verdade que diz o nobre barão d'Almeirim, ( e de- 
verá sabelo) que na colheita passada o producto do 
azeite não chegou para as despezas; além de que 
diz mais, não ba tanto quanto necessario parta que 
nós possumos deixar de nos soccorrer das nossas co- 
Jonias, com a semente da pargueira, que nos facul- 
taa maior parte da luz. Para que servirá então aos 
possuidores dos olivaes sustentarem aquelle negocio 
mocivo ? 

Para que hão de os habitantes de nossas colonias 
occuparem os seus torrões com uma semente que se 
torna conveniente dispensal-a, quando tanto uns como 
outros podem occupar as suas possessões terreas 
productos de mais carencia, e por conseguinte mai 
Aucrativos? Eisto prova-setão bem, que até a relva, o 


sparceto por exemplo, para pastos, de que hemos tans 
ta precizão, nos attesta dever ser mais lucrativo, 

Se o nobre barão redarguir que se deve dar increx 
mento a esta industria para que os commerciantes 
dºella lhe não sintam a decadencia, parece-me não 
ser acertado ir animar um commercio (e para isso 
seria necessario um projecto que ainda se não conces 
beu) quando elle nunca 'nos poderá facultar mais que 
uma oppata luz, que vão poderá jamais competir 
com aquella do gaz: parece-me pois incongruente ie 
buscar o meio de animar um commercio, que não pode- 
rá jamais satisfazer aos desejos do seculo; parece-me 
emfim fóra de toda a conveniencia dar logar aos ex- 
traugeiros poderem dizer que nós portuguezes nem si« 
quer vemos. Mas ainda aqui não paro, porque, se 
me disserem que se ponham em competencia o gaz e 
o azeite mulliplicando-se as Iuzes d'este, quereroi 
saber quanto valem os riccos reverberos de uma uni+ 
ca luz a gaz, que custa pouco, “a par de muitas de 
azaite que se pagam caras. Valerá então a pena Sr. 
Redactor, deixar-mos de ter grandes manadas appli- 
cando-se os cabedaes de taes negociantes para ellas , 
deixarmos de ter baratas carnes, “finas lans, abuns 
dantes couros, para nós é para exportarmos, afim de 
que nos sirva o azeite tio mal a vista e bulça, e des 
teriore os seus commerciantes ?-Respondam. os com- 
merciantes a quem não chega o producto do azeite 
para as despezas; responda o povo a que so póde pros 
vir melhoramento de luz e economia com a exlincção 
delle; tome tambem parte na resposta a civilização 
aistda tivermos uma cidade vistosa, altrabindo a 
sociedade aum diambulatorio nocturno, frequ 
ip nossas lojas, às quaes a concorrencia nas ruas 
disporá a nãos: fecharem de dia. 

Emquanto ao consumo do ca 
propõe a gastar do nacional, é fórma não 
sei como S. Ex.* poderá provar que não será um bem 
vital para as minas d'elle, as quaes se as não hou 
vesse não sei inlender como a companhia: podesse 
contractar com o governo a servir-se d'ellas, e sers 


o, à companhia 


vindo-se, parece-me que sou razoavel se infiro que 
serve 


deve prosperar este ramo. Se além disto nã 
de mais à companhia do que sanccionar a espol 
como diz a peroração do artigo, referiudo-se ao mal 
que: fará ao azeite o incremento d'este commercio , 
direi que, quando um objecto é nocivo, “a idéa de 
outro que porventura o exlinga é mui digua de louvor. 

Occorre mais dizer o nobre barão que do depres 
ciamento do azeito deve provir o anniguillamento de 
muitos milhares de fortunas: n'este pais ! 

Oh! que lhe parece Sr. Redactor, muitos milha 
res de fortunas em Portugal?! E pelo commercio 
da azeitona !! Misericordi Isto foi sem duvida 
Mas convindo eu mesmo que 
haja algumas fortunas provindas pelo azeite; S. Ex. 
porque lá diz que se achamui- 
to decahido do preço, .e que alguns annos, como acon- 
teceu no proximo passado , mal. cobriu a despesa da 
apanho e fabrico: por conseguinte houve perda, é 
com perdas so se o Sr. Barão sabe como se susten- 
tam fortunas! 

De maneira que por todo o discursar do arliga 
do nobre barão so encontro razões repletas de sau- 
dades pelo azeite (que tambem não recende agra 
vel odór) eum resentimento talvez contra a companhia, 
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eq em 
que não posso deixar de notar, porque se se ilu- 
minam os Lheatros com gaz, teremos uma bella op- 
tica, se se illuminam os caflés, parecer-me-hão mui 
lindos, se igualmente as mais lojas, ainda bem. 
que ja não desespero de podêr vêr para comprar 
qualquer coisa de noute, e se o proscripto azeite 
ainda appollar para o prato, saiba Sr. Redactor que 
jê ne Vaime pas, e tudo isto serão progressos. Ac- 
cresse mais, que a acua pelo gaz, Lerá mais modico 
preço-que pelo azeite. Este era nossa industria an- 
cian, appareceu outra rival mais forte por tantos 
modos, bem se deprebende que deve ficar vencida. 
Nós tambem tinhamos w grande commercio com as 
Indias, hoje está nos paroxismos. Appareceram as 
companhias que tudo revolvem somente no reino, e 
vingam, 


da sua posição pará depois de dar tempo à deslocali- 
sação do fóro, vir off recer por um outro movimento 
que faz sôbre o seu eixo, um novo cordão que detem 
a maquina, e que hade repetir no dutro dia ésta mes- 
ma scena. E porque são $ oscordões, e 8 tambem os, 
dias de corda que a m tem, so depois de set- 
cionado o último corda: ue é necessario refazel-a 
de novos cordões, e de nova corda que é preciso 
dar-lhe. , 

Se alguma Meridiana similhante a ésta existe na Eu- 
ropa ou na America, eu vão tenho d'isso conhecimen- 
to, e se as leis da mecanica não fossem circumscri- 
ptas a certos respeitos. e portanto mais faceis de se 
repetirem seus resultados do que é possivel renov a- 
rem-se as figuras do Kaleidoscop+. eu não teria d'u- 
vida em sustentar que decerto vutra- Meridiana igual 
não ha, por isso que ésta é de minha pora invenção 
e execução no mais delicado de suas partes. E ainda 
me lisongeio que tão feliz fui em õ 
que nenhuma me falhou, e não 
unica peça, “salvo as que ingeitei por menos consis- 
tentes, -e ainda algumas outras que tive de abandonar 
em consequencia de novo acordo tomado de serem 
tangidos diversos sinos e não um so. 

Conscio como estou de que a minha obra é de in- 
questionavel utilidade, não quererei so para mim o 
exclusivo dos gabos que d'ahi possam proóvir, e por 

nto direi que o Porto a deve à exm.* a mu- 
nieipal que a mandou fazer; aos seus commissionados 
os illm.” srs. Antonio Alves de Sousa Guimarães, e 
Manuel Joaquim Gomes Guimarães que commigo trac= 
taram; as. ex.' o bispo da diocese, aos illustris- 
simos mesarios da irmandade dos clerigos e seu se 
cretario 0 illm.º sr. D. Francisco da Piedade Silvei- 
ra que prestaram o edificio, e finalmente aos meus 
amigos os illust os srs. João Vieira Pinto, Fran- 
cisco Joaquim da Silva Natividade e Luiz Ferreira de 
Sousa Cruz que particularmente me prestaram todo o 
auxilio de que careci para a levar ao cabo; devendo 
tambem mencionar que o sr. Manuel Bernardes Gal 
nha, muito h a de Coimbra, muito me coa 
juvou pondo á minha disposição a sua bem estabeleci- 
da oficina de que eu me utilizei por não ter n'aquel- 
la cidade ja a minha, e finalmente a outras mais pes- 
soas. 

N. B. A Torre-dos-Clerigos (de 316 palmos de 
altura ou 70 metros pouco mais ou menos) é julgada 
a“ maior do reino, e a mais bem segura entre as 
principaes da Europa, excedendo n'esta singularida- 
de as de Bristol, Utrecht, Hamburgo, Riga fe Bo- 
logue, porque além de ser toda de cantaria tem 
multiplicados eampanarios com 12 sinos (boje tem 
10). A igreja foi sagrada a 12 de dezembro de 1779 
pelo reverendo Fr. João Rapbael de Mendonça e con+ 
eluida em 1763. A lorre um dos maiores obeliscos, 
que se vê 10 leguas ao mar, serve igualmente de 
balisa ou marca para por ella se dirigirem as em 
barcações que entram no Douro. (Directorio Civil, 
Politico e Commercial de 1846). 


í PF. L. 
Maio 12 de 1846. 
COLLOCAÇÃO DE UMA MERIDIANA-SONAN- 
TE NA CIDADE DO PORTO. 


598 Nem Ludo será eivado do phrenisi do seculo, 
nem tudo será politica no nosso reino. N'esse vortice 
imenso em que girâmos, onde mais vezes se deba- 
tem as'paixões que os interesses do paiz, tambem al- 
guma coisa hade surgir de verdadeira utilidade. O 
Porto acaba de fazer uma adquisi 
e por fortuna minha coube-me a mim o seu desempe- 
nho. Ahi tem elle uma Mecidiana sonante, ahi tem, 
elle portanto satisfeita uma das suas grandes neces- 
sidades, 

A simples Meridiana óuma machina demasiado com- 
prebensivel e-de facil obra, mas não assim se este ins- 
trumento se encarrega tambem de trausmiltir a hora 
que marca para um ponto longiquo por meio do toque 
de sinos. A Meridiana que hoje tem o Porto pratica 
isto. 

- Acha-se ella eollocada no magnífico. e a todos os 
respeitos mui appropriado edificio da Torre-dos-Cleri- 
gos, e a seguinte, é a descripção mais abreviada do 
sei machinismo e efeitos. 

Passando o sol (segundoja phrase recebida) pela li- 
nha Norte-Sul da cidade, «um de oito deigados cor- 
dões feitos de quatro fios de retrós preto que se acha 
na mesma linha, se queima quando ferido pelo fóco 
de um lente, mediatamente pelo espaço de quasi 
dois minutos , se faz ouvir um 'repique dado em 
muitos sinos!, e a detonação de um morteiro. Isto se) 
passa na altura de 82 metros, ou, ponco mais oume- 
nos 235 palmos acima da base da Torre, e portanto 
dá aviso à maior parte da cidade de quando é o seu 
verdadeiro meiod ja a todos para que re- 
gulem seus relógios talvez duzentas e lantas vezes par 
anno que tantos são os dias presumiveis em que a at- 
oeaRbego do Porto deixa ver águella hora a face do 
so). 

Não obstante estar a Meridiana collocada fóra da 
Torre, e distante da macbina que tange o; 
sa de 50 palmos, e ésta afastada d'elles nos 102, o 
quo torna um pouco dificil a communicação entre as 
diversas partes d'este todo, tudo se venceu, e uma 
vez truncado o cordão que se propoz á acção dos raios 
solares convergidos pela lente, 'os sinos tocam, echos 
e morleiro, é ajpeça que contem os & cordões, foge 


“Porto $ de maio de 1846. 
|] Ferissimo Alves Pereira, 
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VIAGENS NA MINHA TERBA. 
CAPITULO XSSHI, 

Jantar nos reses paços de Affonso Henriques. — Sautés e sal. 
mis. — Desce 0 À. á Ribeira de Santarem em busca da ten- 
da do Alfageme, — A espada do Condestavel, — Desappon- 
“tamento. — O salão elegante. Distipam-se as ideas archeu- 
Togicus, Os fosseis, — Tudo melhor quando visto de lui 
— daile público. — Soirée de piano obrigado. —: 

seedidhs 


dueções. 


pêro dos origi 
aublerraneo e ter 


cemiterio, — 


sundiúdes matam, — Perigo de applicar o sculpello ou a fen- 
te no mais períeito das coisas humanas, — De como “a lo- 
giea e a mais perviciusa de lodas us incubtrencias. 


599º Esperava-nos comeffeito em casa” do 
nosso bum hóspede , nos regios paços de Affon- 
so Henriques, um esplendido jantar a que assis- 
tiram quasi todos os cavalheiros da terra —Não 
quero fallar de notabilidades por ser palavra pe- 
ralvilhaa que tenho invencivel zanga. — As igua- 
rias de legítima eschola portugueza, não menos 
saborosas e delicadas por apparecerem estremes 
de sautés e salmis extrangeirados. Brilkarom sô- 
bre tudo os productos das duas grandes! yendi- 
mas rivaes , do Ribatejo e Ribadouro. Foi largo 
e alegre o jantar. 

Acabámos tarde, montámos: logo a cavalo, 
e pela porta de: Atamarma descemos à Ribeira; 
era quasi sol pôsto quando la chegámos. 

É o suburbio democratico da nobre villa, hoje 
o ticco, e.0 forte della. Faz lembrar oquellas al- 
deas: que se criaram à sombra dos castelos feu- 
daes e que, libertos depois da oppressora pro- 
teeção, cresceram e ingrossaram em substancia 
e lôrça ; o castello, esse está vazio e em ruinas, 

Por aqui se fuz todo o commercio: da Extre- 
madura e Beira com o Alémtejo. Os habitantes 
Inboriosos e activos conservam os antigos brios e 
independencia do character primitivo : é a unica 
parte. viva de Santarem. 

Cruzâmos. a povoação em todos os sentidos, 
procurando rastrear algum vestígio, confcontar 
algum sítio onde podessemos collocar , pela-mais 
atrevida suppozição, a tenda. do, nosso alfageme 
com as suas espadas bem corregidas” , as suas 
armaduras: luzentes e bem' postas — e o joven 
Nun'alvares passeando alli por pé, ao longo do 
rio — como diz a chronica — namorado d'aquel- 
Ja perfeição de trabalho, e dando a *correger ” 
a bella espada velha de seu pae ao rustico pro- 


| 


pheta que tantos vaticinios de grandeza lhe fez, 
que o saudou condestayel, conde d'Qurem e sal- 
vador da sua patria. 


Nada podémos deseubrir com que'a imagina- 
cão se illudisse ao menos, que nos désse, com 
mais ou menos anacbronismo,, uma leve baze si- 
quer para reconstruirmosa gothica morada do 
célebre cutileiro-propheta que a historia herdou 
ds chronicas romanescas, é hoje o romance ou- 
tra vez reclama da historia, 

Em Santarem ha. poucas casas particularesque 
se possam dizer! verdadeiramente antigas; na Ri- 
beira, nenhuma. As implistagens é replastagens 
successivas teem anachronizado tudo. É um fe. 
liz expressão do Sr. Conde de Raczinski bem ap- 
plicada por elle ao estado de quasi todos 08 nos- 
sos monumentos, ésta de anachronismo. 

Mos alli, na villa alta ou Marvila, no Santa- 
rem, propriamente ditta, ha os templos, os: cou= 
ventos, a Cêrca- das muralhas que-todavia con- 
seryam a physionomia historica da terra; aqui 
nem isso ha, ) 

Voltei completamente desappontado da Ribei- 
ra, isto é, da sua pedra e cal: gósto immenso 
da sua gente. 

Outra surpreza de mui" differente genero nos 
esperuya á noite em Marvila, no elegante salão 
da B. d'A. com quem fomos tomar cha. 

Em meio das ruinas e desconfórto d'aquelles 
desertos e mortos: pardeiros: circumstantes, ir in- 
contrar uma casa em plena florescencia de civi- 


, 


lização e de vida; ver a amabilidade e a elegan-, 


cia fazendo graciosamente as honras d'ella — por 
mais que se devesse esperar — sempre espanta á 
primeira vista: parecia golpe de varinha de con- 
dão. 


Em tam agradavel e joven companhia: todas as. 


ideas archeologicas se desvaneceram;, - apezar de 
dous ou tres fosseis que alli appareceram para se 
não perder de todo a côr local. E 

Largamente se conversou, de Lisboa princi- 
palmente, dos nossos mutuos. amigos, das festas do 
último hynverno, das probabilidades que se deviana 
esperar do futuro. 

Ralhámos muito da sociedade portugueza; exal-. 
támos Paris e Londres e não sei se Pekim e Nan-. 


kim tambem, e concluimos: que antes Timboko- 
tuo do que a seccante capital do nosso pobre rei-" 


no. E comtudo estayamos com saudades della, ; 
e concessão d'aqui, concessão d'alli, viemos a 
que não era tam má-terra como isso. 


Admiravel condição da natureza humana, que” 


tado nos parece melhor e menos [eio quando vis- 
to de longe! 
O baile público mais semsabor, detestavel de 


barulho e confusão , em-que, para repousar 06" 


me emma 
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olhos n'um rosto conhecido e agradavel, foi pre- 
ciso furar por entre centenas de cotovellos bar- 
baros que se não sabe d'onde vieram, levar de- 
salmadas' pisadellas do dançante noviço, do de- 
putado recemchegado , e das botas novas do no- 
vo director da Galocha — e, mais horrivel que 
tudo! ver as absurdas toiletes, os penteados fa 
bulosos, as caras incriveis e as antidiluvianas fi- 
guras de tanta mulher feia “e desastrada... pois 
esse mesmo baile, quando ja não é sendo remi- 
niscencia que acorda no meio do infado, ronceiro 
de uma terra de provincia, parece outro. As lu- 
zes, “as'flores;, a musica , toda aquella animação 
lembra com prazer, o mais esquece, e involun- 
tariamente se desvia um pobre homem a suspi- 
rar por elle. 

A soirée mais massante, de piano obrigado, 
com dueto das manas, polka das primas e casi- 
no das tias velhas — recordada em eguaes cir- 
cumstancias, tambem ja não aecorde á memoria 
sendo como uma reunião. escolhida e íntima, de 
facil e doce tracto... oh!'o verdadeiro prazer da 
sociedade. 

Pois o theatro... Que se lembre alguem na 
provincia-dos martyrios; que soffreu o ouvido com 
os berros da prima-dona, as desafinações do te- 
nór, ou com o infadonho resonar d'aquella ador- 
mecida orchestra de San'Carlos! 

A injontiva traducção de uma comedia da Rua- 
dos-condes, roida de incuravel syphlis, ligura-se 
aveludada de todas as graças do stylo de Seribe. 

E o destempêro original de um drama plus- 
quam romantico, laureado das imarcessiveis, pal- 
mas do. Conservatorio para eterno abrimento das 
nossos bôccas', la-de longe applaude-o a - gente 
com furor, e esquece-se que fummou todo o 
primeiro acto ca [óra, que dormiu no segundo , 
e conversou. nos outros, até á. infallivel scena 
da xacara,: do subterraneo , do cemiterio, ou 
quejanda, em que a dama, soltos os cabellos e 
em penteador branco, indoudece de rigor, — 
o gallan, passando a mão pela testa, Lira do 
profundo lhorax os tres ahs! do stylo e promet- 
te matar seu proprio pae que lhe appareça — o 
centro perde o centro de gravidade, o barbas 
arrepella as barbas... e maldicção, maldicção , 
inferno |... * Ah mulher “indigna tu não sabes 
« que n'este peito ha um coração, que d'este -co- 

ração sahem' umas arterias, destas arterias 
“umas veias — e que nestas veias corre san- 
“gue... sangue, sangue! Eu quero sangue, por- 
“que eu tenho sede, e é de sangue... Ab! 
“pois tu: cuidavas? Ajoelha, mulher, que: te 


“quere matar... esquartejar, chacinar!* — E à 
mulher ajuelha, e não ha, remedio senão ap-. 
plaudir... 

E applaude-se sempre. 

E não é de mim que falo, que eu gósto 
disto: os outros é que se infastiam e cansam de 
tanta borafusta, sempre a mesma... 

Mas emfim o que digo &sque' na provincia 
não ha! tal fastio;, que esquece à canceira, e que 
nem o sublime gallimathias do ridiculo d'alli se 
percebe. 

Peço. aos ilustres paritanos que, á fôra de 
sublimado quinhentista, tem conseguido levar a 
lingua á'decrepitude para à curar de suas infer- 
midades [rancezas, peço-lhes que me perdoem o 
gallimathias,. porque elle émuito mais portuguez 
que outra coisa. A célebre oração pro'gallo Ma- 
thiae" deu origem à ésta bella e expressiva pala- 
vra, foi sim pronunciada em francez ; mas hoje 
precisâmos ca muito mais d'ella que em. parte 
nenhuma, 

Volto “ja da digressão philologica : tornemos 
à optica e catoptrica. 

Grande coisa é a distancia ! 

E dizem que saudades que matam! Saudades 
dão vida; são a salvação de muita coisa que, 
em seu pleno gôso e posse pacífica, pereceria 
de inanição ou morreria da oppressora molestia 
da saciedade. 

Por isso eu não gósto demetter o scalpello no 
mais perfeito” da construcção humana, nem de 
applicar à lente ao mais fino e delicado do seu 
funccionar... 

Vamos: usando. d'estas palavras que herdâmos, 
sem metter louvados na berança ;* não sueceda 
descobrirmos que estanios mais pobres do que 
se cuidava... vamos repetindo éstas phrases que 
nos. formularam. nossos antepassados sem as ana- 
lysar-com muito rigor; não succeda vermos cla- 
ro demais que temos passado a vida a mentir... 

Detesto a ilosophia, detesto a razão; € sin- 
ceramente creio que n'um mundo tam descon- 
chavado como este, n'uma sociedade tam falsa, 
uma vida tam absurda como a que nos fazem 
as leis, os costumes, as instituições, as conve- 
niencias d'ella, affectar nas palavras a exactidão, 
a logica, a rectidão que não ha nas coisas, é a 
moivr-e mais perniciosa de todas as incoherencias, 

Não fallemos mais n'isto, que faz mal e aca- 
bemos aqui este capitulo. 

(Continua ) 
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ETHNOGRAPHIA DO JORNALISMO. 

600 O jornalismo, o vapor e oscarris-de-ferro são, 
Segundo se diz, os tres mais poderosos agentes da ci- 
vilização moderna que hoje se conhecem; e d'entre 
eiles o jornalismo é 0 mais poderoso, Os artigos dos jor- 
npes podem és vezes mais que maitas machinas de va- 
Por e os seus libellos correm mais rapidos que uma 
Jocumotiva, 

Dizem que 0 jornal nasceu da liberdade da discus- 
são» Não contesto; mas peço tambem que me acceitem 
a opinião de que o jornal é tambem, n'uma: de suas 
phases, alimentado pela licença dos costumes, 

O princípio do jornalismo foi bom, como quasi sem- 
pre são os começas de todas as coisas. Os jornães lit- 
terarios foram Os primeiros jornaes, a sua missão era 
boa e verdadeiramente civilizadora. Vieram, depois os 
folliclos e os pamphletos; e cu croio n'uma desgra- 
cada verdade, de que é principalmente pelos libellos 
que o jornalismo adquiriu grande parte da sua popu- 
Jaridade. Se porém não foi pelos libellos foi sem dú- 
vida 'do espirito de cnriasidade que entre os home: 
se tem desinvolvido a mais e mais n'estes Lempos mo- 
dernos, d o Curioso impertinente de Cervantes e do 
Diabo-coiro de Le Sage. 

Muita coisa ho se tem ditto e diz, afavor do 

” jornalismo ; mas de ordinario quem escreve osjorna 


é quem mais os lonva, Tem-se falado com emphasi 
na nobre missão do escriptor público, e as phrases re: 
tumbantes não tem faltado , assoalhadas pelo cadi do 
editor, do alto do minarete dºum esoript 
mar os crentos não á ora 


o da profet 
mimopara mi 
hoa parte d'essa nobre missão consiste, ju 
te, em ganhar alguns patacos, E é para notar que ha- 
vendo tanta coisa que custa e tem custado, um certo 
dinheiro, ainda nenhuma d'ellas foi designada pelo no- 
me da imoeda do seu preço senão: os jormes. Gaseta, 
como todos sabem, e como até aos nossos secha- 
mava a todos os jornaes indistinclamene, era o nome 
de certa moeda que custavam na Kalia os jornaos Jo- 
go à sua instituição. 

Tambem se diz que o governo representativo éowér- 
dadeiro elemento do jornalismo: Assim será, maso fa: 
cto demonstra que os jornaes nasceram nos paizes £o 
vernados pelo systema absolnto, que nunca ahi foram 
interrompidos, e que hoje todos os povos que são go- 
vernados ainda pelo systema do absolutismo teem jor- 
naes e muito bous jornaes. Pela que nós diz, respe 
os jarnaes datam do Lempo de D, João IV; nascer; 
com a guerra da independencia; e regulares ou não 
regulares, publicavam-se então é maneira de jornal 
asnotícias do exercito, e até julgo mesmo que algu- 
mas disposições governativas. Eu não posso dizer com 
certeza se ésta especie de jornalismo foi ou não inter- 
rompida até á crenção da Gazeta de Lisboa , estitico 
jornal que deve toda a sua celebridade á exiguidade 
do seu plano e singularidade da sua fórma. Mas fos- 
secou não, que não vem isso agora para o caso, é 
certo queno comêço d'este seculo, quando nas outras 
nações se principiou tambem a desinvolver o jornalis- 
mo, Portugal, que era então sob o regimen do abso- 
Jutismo, av menos nas fórmas, e dominado pelo su- 
premo tribunal da inquisição, de que tanta coisa feja 
se tem dito, e da mesa-censoria, e de não s 
obstaculos aos progressos das luzes e da ci 


contava nºesso tempo pelo mundo vinte e lantos, qua- 
si trinta, jornaes escriplos em lingua portugueza; e 
hoje em todo o Portugal não ha mais do que então ha- 
via. A nossa vizinha Hispanha, sob o mesmo reginión 
e circumstancias, contava "aquela mesma: epochia 
tambem os seus trinta jornaes 

Eu não faço aqui a historia do jornalismo ; nem tam- 
bem mais do que mencionar factos ; mas não pensem os 
leitores (aquelles menos sabidos n'estas materias) que, 
come jornaes de tal epocha , seriam indigestos e mal 
escriptos aquelles: não eram tal. Havia o Mercurio lu« 
sitano, o Telegrapho portuguez , o Correio de Lisboa, 
e outros jornaes políticos do bom plano, e escriptos 
em muito boa lingungem. Tinhamos o jornal de Caim- 
vra, o Semanario d'instrueção e recreio, e a Gazeta 
“agricultura e comercio ; e publicaram-se depois em 
Londres o Investigador-portuguez, O Campeão etc., é 
em Paris os Annaes das sciencias c artes, O Obser- 
vador etc. 

Se eu livesse tempo e espaço para desinvolver as 
ideias que d'este facto derivam teria agora vccasião 
para uma larga analyse da imprensa comparativa da 
epocha d'hoje com a d'então. Vejamos porém outra 
phase do jornalismo. 

Com a” introdhcção do systema liberal n'um pair 
tomam grande incremento e desinvolvem-se os jornacs 
politicos; e nos tempos d'agitação ainda é maioro sou 
desinvolvimento. Assim, pelo que nos toca vimos 
apparecer depois de 1820 mais de vinte jornaes em 
Portugal, afóra pamphietos etc. todos politicos, e 
quasi igual número em 1834. A Hispanha tem segui- 
doidentico movimento. 

Ora, quando cessam as agitações politicas, ou a 
estabilidade dos governos firma o systema e resfri 
paixões , os jornaes póliticos cedem o passo, em to- 
da a parte, aus jornaes diltos | tterarios. E ainda mais, 
Os mesmos jornaes politicos que subsistem , aliment: 
dos pelos partidos, gue mais ou menos furibundos, não 
acabam nunca, vcem-se na necessidade de se ampli= 
biarem em jornaes tambem literarios. D'aqui a ori- 
gem dos folhetins, parte indispensavel hoje em todos 
Os jornaes politicos, porque 4 secção política d'elles 
não é bastante para dar interesse á sua leitura. E por 
isso vemos tambem que o jornalismo político.em Fron= 
ça se vai todo transformando em jornalismo litterario 
e, por mais que se queira, a parto politica d'elles, 
qualquer que seja'o logar que occupe na folha, é sem- 
pre de mui secundario interesse para a maioria dos 
leitores. Assim vemos que, ou seja Odillon-Barrot , 
ou Thiers, ou Guizot, que tedijam artigos de politi 
ca, os jornaes morrem se em âuxilio delles não veem 
os Dumas, os Sand e os Sue. O Constitutionnel jaz 
moribundo, por exemplo, nos braços de Thiers, res. 
surge avante sóbre as palmas de Sue. 

Nas nações que leem (logo fallarei da nossa) não 
é so o romance e a litteratura que hoje dão interesse 
e se julgam parte essencial do jornalismo da epocha,” 
os melhoramentos materiaes'e as sciencias, são actual- 
mente em toda a parte o complemento d'um bum jor- 
val, Em França, por exemplo , não ba jornal d'uma 
certa importancia, ou que deligenceie obtel-a, que 
não traga é compte-rendu da academia das sciencias. 
Na'Inglaterra , sóbe isso de ponto: os conhecimentos 
chamados uteis, a parte positiva, occupa as columnas 
dos seus jornaes com preferencia ostentosa sôbre to-* 
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das as ontras partes, principalmente: lifleratura. Nos | liga e modernamente. Acho: que citando os antigos, 
Estados-Uuidos, à litteratura é uma parte quasi nul- | Semanario d'instrucção e recreio, e jornal de Coimbra, 


Ja na maior parte dos seus jornaes. À Ialia e a His- 
pinha são-0s paizes em que ainda a imprensa periodi- 
ca é na maior parte exclusivamente lilteraria: estão 
na mesma razão para a literatura que loda a Allema- 
nlfa está para as sciencias naturaes e moraes. 

Em Portugal não posso eu dizer com exactidão qual 
é o character: do nosso jornalismo: a fúrça de querer 
ter todos, parece-me a mim que quasi-não tem ne- 
nbum. A parte politica nos jornaes está agora, por as- 
sim dizer . semi-cadaver. Os bomens que se preco! 
am hoje como mais eminentes em politica, não es- 
crevem-para os jornaes. A parte scientifica, a não ser 
medicina , não tem, nem em sciencias naluraes nem 
moraes, um orgão seu na imprensa periodica, Os co- 
nhecimentos-materiaes e positivos , apenas começam 
agora a serem tractados pelo jornalismo. A parte Jit- 
teraria é a que mais tem distinguido sempre os nossos 
jornaes; mas ainda assim, não se julgue que eua 
ache em geral muito importante. Alguns excelentes 
artigos que n'esta parte tem sabido nos jornaes por- 
tnguezes, não tem sido continuados nem numerosos. 

Ma outra phase muito distincta no jornalismo de Lo- 
dos os povos, que tambem tem: decerto contribuido 
poderosamente para a propagação: da sua leitura: é a 
dos costumes: Em França o jornalismo é a este res 
peito verdadeiramente crítico e curioso; na Inglaterra 
é Jlicencioso, por vezes-obsceno e quasi sempre ri- 
diculo, Tenho pouca nolícia dos jornaesd"Malia ; mas 
nos que-tenho visto ésta parte é pouco interessante, 
Em Hlispanha o jornalismo. quando tracta d'esta ma- 
teria é quasi sempre petulante e satyrico, 

O jornalismo. em Portugal tem uma parte emineu- 
te considerado por ésta phase. O almocreve das pelas, 
o: Demonstradar Je José Agostinho de Macedo, e mui- 
tos outros, oceuparam dantes; um Jogar: distincto co- 
mo criticos; de, costumes, Ponco a pouco, ou porque 
as susceplibilidades se tenham tornado i 
delicadas, ou porque a coragem e oalticismo tenham 
fullecido ; ésta parte tem perdido muito mas nunca 


chistes de merecimento real no seu genero; hoje são 
raros os gracejos- de Bras. Tizana que possam ser com- 
parados com aquelas facecias. Nesta parte porém tem 


imo em lingua portugueza um optimo 
é o Carapuceiro do Rio-de-Janeiro, 
Eu não sei onde me levariam éstas consideraçã 
Vejo que; é preeiso-acabor, e o meu ponto estava 
apenas - incetado: A etbnographia do jornalismo não 
é coisa que se possa tractar rapidamente; mas co- 
mo eu não estou escrevendo uma obra apenas .escre- 
xo nm artigo, poderei; quando tiver epportunidade 
voltar. ao assumpto, ainda que torne uma ou mais 
vezes nos objectos que ficam esboçados. O que me 
custa porém, é concluir sem dizer alguma coisa dos 
Jeitozes dos jornaes:: 9. jornalismo depende essencial- 
mente d'elles. Em Portugal ainda se não-lê. Ésta é 
que éa verdade, que a observação demonst 
mento; diga-se o que se-q 
jornses porque não ha quemos leia ; ou não ha.quem 
os leia porque, elles não são bons? A minha aflicma- 
tiva é pela primeira parte da queslão.. É indubitavel 
gue em Portugal tem havido muito bons jornaes, an: 


e o moderno Panorama , nos seus viçosos dias, nine 
guem me contestará, 

Mas que forinna fizeram elles? 

Aqui está o facto visto por um lado; vejamol-o ago= 
ra por outro, Portugal tem 3.400.000 almas ; o jor» 
nal que leve maior número d'assignantes, lendo gras 
vuras, e sendo baratissimo, foi o Panorama: pois 
não excederam a 3,000 nos seus melhores dias, não 
contando com a extracção do Brazil! , 

Ponhamos agora na presença deste número os cen» 
tenares de mil assigoantes dos jornaes inglezes!. Em 
França contam-se tambem os assignantes ás dezenas 
de mi uelle paiz 400 jurnaes, e so em Pas 
ris 300 d'estes;. pois apezar d'este crescido número, 
apontam-se uns poucos cum vinte, trinta mil assiguane 
tes cte, 

É porque em: França le-se. Os gabinetes de leitura 
estão sempre cheios de gente, ou sejam publicos-ou 
particulares, N'aquelles é ás vezes preciso retalhar o 
jornal para acudir á anciedade da leitura d'elle, Em 
cima do fogão ba o jornal, á cabeceira-da cama ha.o 
jornal, á mesa do comer apparece-o jornal, O cabels 
leireiro, o alfaiate eto., tem jornaes. para os-fregues 
zes se interterem ; e assim por diante. Onde está em 
Portugal o gabinete público deleitura? Quem le jor- 
naes- portuguezes n'um gabinete d'uma sociedade , 
bro: a jardineira d'uma 
e que os compra, on= 
de mora o cabeleireiro que os-tem ? 

A verdade é que em Portogal ainda se não le, A 
Revista comtudo vai começar o seu volume sexto : ellá 
não é dos mais queixosos. Eu estou que é convenieny 
te teimar para alcançar... Algum dia será, 

BIBLIOGRAPHIA, 

Tas anrs ex PontusaL —par le Comte de Raczinse 
ky — Paris 1845. 

601 Não se passa-dia sem-que os prelos da Ear 
ropa-deixem de gemer com a publicação de alguma 
obra descriptiva de algum p 

Nºeste seculo de caminhos-de-ferro e barcos de va= 
por. a facilidade das communicações Lem derribado 
as barreiras que separavam as nações , e porissoaús 
gmentado sôbre maneira o-número de visjantes, que 
levados. pelo amor das sciencias e artes, ou mesmo 
por simples curiosidade, se; teem dedicado a investir 
gar quanto-póde chamar a aitenção dos eruditos. 

Em meio porém, d'esta locumoção seientifica não Lem 
o.a melhor sarte a este nosso pequeno Portugal, 
Em quanto. os-desertos e mares da Asia, Africa e 
America., são percorridos em: todos-os sentidos porna- 
turalistas- e antiquarios; em quanto que os cartórios 
e museus de todos.os paizes são revslvidos para des= 
cubrir um: documento , uma medalha ete.: as nússas 
provincias e os nossos: arcbivos são desconhecid: 
Donde isto proceda não vem agora: para ocaso c 
minar; basta que estabeleçamos este facto, o-qual nin. 
guem negará , mas que tambem notemos a excepção 
que apresenta a obra do-G. de Raczinsky, 

É muito para louvar que este auctor tendo delrac= 
tar de um objecto tam novo, comp escrever ácerca das 
artes em Portugal, não seguisse o costume geralmen- 
te seguido pelus extrangeiros quando escrevem sôbre 
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coisas nossasi;0ce vem a ser , tumarem-Lishoa por 
Porlugal ; “oque em rheturica “poderá 'sér desculpa- 
velo, mas 'que: em historix, sciencias e attes, é absurdo: 

Viajou e correu grande parte da ExtremaduraçBei- 
ra, Alemtejo, e estevé moPurtô. 'Ofim' de todos os 
seus trabalhos era puramente artisti e muito'em 
«esjiecial decidir à questão da existencia do nosso pin- 
tor— Vasco — mais conhecido pelo epithetode Gra n'- 
Vasco. ) 

Para conseguir este fim colheu 'com incansavel zêlo 
todos os soccorros que a sua” posição social (minis- 
4ro“diplomatico da Prassia naicórte de Portugal) lhe 
facilitava achar; aproveitou os trabalhos d'alguns dos 
nossos -distinctos literatos; examinou"como artista 
muitas das nossas cullecções de quadros , é ajudado 
de uma critica severa mas justa; porque é imparcial 
esfundada, emitte'a sua opinião, 

Não nos é permiltido pela natureza d'esto artigo 
eutrar em miuda analyse “da obra, “quanto mais que 
o que se acha impresso não é senão a introdueção da 
obra toda, a qual com esta primeira parte contará ou- 
tras duas. Contentar-nos-hemos- com dar: uma, breve 
notícia, certos-de que obras“taes devem ser lídas, e 
por isso, mostrar “a” sua importancia e o methodo'se- 
guido pelo auctor, é quanto basta para se conseguir 
0 fim indicado. fere 

“O auctor adopton a fórma epistolar, por isso que 
mais facilmente podiá saltar de” uma a outra mate 
riay & mesmo em logores reclificar o que em outros 
honvesse “dítto de menos exacto,” 

Deixando de parte o queeste syslhema púde ter 
de vantajoso ou não, diremos somente que múito 
bom: resultado tem m'esta obra, porque dá logar a 
conhecermos as gradações por' que foi passando o 
juizo do auctor Assim, com. respeito à existencia: dó 
Gran'-Vosco, houve tempo em que o anctor accredi- 
tou que este nome “ejanvolisáva” ui odo de pintar, 
depois desenganod-so porque adquiriu “a certeza 'da 
existencia de um pintor d'esse nome tiataral de Vi- 
veú ,foirlá, porque lá existiam quadros autheúlicos 
d'elte; e estudou-os. Por conseguinte de um modo 
agradavel e natural, e com uma candura que hon- 
rar o verdadeiro mérito ; porque “este não accredita 
nacimpecabilidade, leva” o leitor ao examo das ra- 
«ões que moveram e seu juizo. 

As-vinte e nove cartas de que cons! primeiro vo- 
Jume são cheias de interesso pelas notícias e observa- 
cões de que estão recheadas. 

Acompanham éstas cartas varios appendices compro- 
bativos. Este methodo de authenticar qualquer pro- 
posição é muito allemaa , e ja foi muito portugueza , 
e quanto a nós (embora incorramos no'analhema de 
pesados) 'm' digna de seguir-se. Não conhecemos 
nenbuny meio de certificar um ennunciado de facto, 
senão junctarilhe as peças todas do processo: Áquem 
do Rheno não é isto moda, mas acima das modas es- 
tá a razão, que exige provas em vez de imagens ebri- 
lho quando se tracta de materias positivas: 

“Alguns d'estes appendices são muito curiosos, emo- 
taremos principalmente o da primeira carta — Tracta- 
do da pintura, por Francisco de Hollanda — vertido 
«em francez do original inedito existente na Bibliothe- 
ea da academia-real das sciencias. 

O anetor ainda depois de verificada a' existencia do 
Gran' Vasco, é de opinião que este pintor nunca for= 


mon eschota | bemivcomo:, que) entre nós nunca-houve 
escholarde pintura-no sentiito artistico -d'está- phrasei 
Tracia de consotar-m rémy mostrando que muitos 
emuitojndispataveis são: os titulos que os portoguezes 
tecuvá gratidão da homanidade; para que devam que- 
rercusurpar uma glória que lhes não pertence. 
Subserevemos completamente à sentença-do auctor 
— Para: conservar illesa a nossa boa nomeada, “é ne- 
cessariosmanter ileso 0" nosso character:, ' e esse foi 
(não diremos: que é) dar a cada um oque é seu;; pó- 


8. do gua 5 
Como discussão artistica e litteraria julgâmos: ésta 
parte da “obra: do-Cuode Raczinsky muito digna de 
elogio. Os pintores do nosso grande secolo adoptaram 
a maneira Namenga, e 6s quedepois davinfausta usure 
pação dos extrangeiros Philippes, pintaram, seguiram, 
a eschola italiana: Foi mau" fado nosso que éstas duas 
epuchas não fossem cosvas das “idades de viro dasduas 
escholas que uos serviam de-modêlo, e por isso nem 
imitâmos os  optimos d"entre os flamengos e ilalianos. 
E, porem muito para notar que à eschola hispas 
nhola nunca nos servisse 'dé modélo: O facto é indis 
pulavel porque-a- comparação “dos “quadros não póde 
deixar hesitar -o juiz impardiali; ontas a explicação não 
nos parece muito óbvia, a não recorrermos a causas 
políticas. Ena verdade , quando as nossas relações 
com os Paizes-baixos sofriam quebra, era quando o 
jugo da Hispanha pesava sóbre nós, “e por conseguin- 
te quando (prrece) nós deveriamos imitar os seus 
pintores; mas talvez que mesmo a natireza desse 
mesmo jugo por violento e ferreo, nunca podesse do» 
brar o genio das bellas artes, e antes desinvolvosse 
o espirito de resistencia e reacção. Noemtanto: 
que fôr, julgâmos este ponto bem digno das invésti- 
gações das pessoas intendidas. 1. 

Em quanto á nossa architectura e monumentos é:o 
G. de Raczinsly severo juix; “mas nem por isso doi- 
xa de tributar os devidos louvores: quando ha razão 
para isso. Nós folgimos muito com algumas das suas 
criticas, “e não podênios deixar de notar a que fáz vo 
insulto feito ao boni-gósto; que se ve no edificio da 'igró- 
ja de Belem, euja primorosa fabrica se acha deturpalta 
pelas ridiculas vidraças que, “ha póuco, lhe pozeran, 

Não concluiremos éstanolícia, sem daraconhegero 
juizo que o auctor, comum verdadeiro amor da arte, 
dá a respeito dos elegivs animadores dos nossos criticos 
áquelles , que se dedicam ás bellasartes. Julga cello 
que taes elogios desmesurados em vez ide produzirem 
à aperfeiçonmento, “so podem produzir ilusões, que 
depois'serão destruidas pelo desengano;, mas ja quan 
do, não houver “remedio. 

A muitos parecerá talvez errado este modo de jnl- 
gar; anós, porém, que estimâmos em muito a“criti- 
ca, quando justa, embora seja'severa, parece-nos mui. 
to acertado; porque cremos firmemente que esses elo- 
giros so tendem a produzir mediocridades , coisa que 
repogha “com “bellas-artes. 

Ao concluir éstas reflexões todas em abono ida obra 
do Cide Raczinsky, -desejaramos não ter 'que fazer 
reparo algum em seu desfavor; mas faltariamosao nos- 
so dever. se lhe não notassemos a infidelidade de 
quasi todas -às-versões quefez do portuguez, cujos 
originaes podémos examinar: 
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vt; pena-que este defeito! vênha deslustrar uma pro- 
aoeçdo qua jotgimos deraor sbido coro: VARIEDADES, 
POESIA. PHISIOLOGIA DO NARIZ. 
o LYRIo. 603 Porque não havemos pós occupar-nos donas 


Oh quanto és formosa 
Tnpocente flor, 
Terha imagem d'anjo, 
Sorriso d'amor ! 


Tão linda pareces 
Pela aura emballada 
À margem do rio, 
Gentil, perfumada, 


Qu'as rosas, os astros, 
As aves c o ceu, 
Invejam primores, 
Qu'o Elerno te deu. 


E o garbo que ostentas 
Ao surgir d'aurora, 
Co'as gotas brilhantes, 
Qu'a noite vapara ! 


Então de ten cólis 

De brandura alpina 
Desprendes essencia 
Suave e divina, 


“E qualivirgem casta 
fo) templo do sol, ] 
Curvada saudando: 
Dourado arrebol: « 


ho Senhor ofPreces 
A simples primícia, 
Que os.cens embriaga, 
De sancta delic: 


E do Iyrio branco, 
Que jaz na soidão, 
Acolhe o Senhor 
A muda oração, 
“E do throno d'oiro 
Onde é assontado, 
De geimmas mui fuias 
“É perlas ornad 


A chuva, o calor 

À terra lhe enria, 
Com bençãos o cobre 
De noite ecde dia, 


Sim, que ante seus olhos 
Pequenos não h 

So puros incensos 
Recebe Jehovah. 


«Ob quanto és formosa 
Jnnocente flor 

cocuie oiTerna imagem d'anjo 
Sorriso d'amorl 


“Lisboa 14 de dezembro de 1845. 
7 João" Áugueto de Amaray Frazão. 


riz? — N'estes tempos poeticos em que d'um mon 
turo se fazem jardins Elysios, póde-se muito bem 
fazer do nariz um artigo de jornal. 

A these que estabelecemos não é todavia das mais 
faceis ; a questão é quasi um novello de linha nas 
unhas d'um gato, como diz V. Hugo, e senão hou- 
ver alguma Ariadna que nos livre d'este labyrintho 
estamos perdidos ! Emfim o leitor háde ser indul- 
gente: mesmo talvez tenha genio inglez, isto é, de 
gostar de jantar bem, beber melhor, e pôr de par- 
te a política para se encaixar no folhado das empa- 
nadas de — anecdotes, birth's, mariages etc, — como 

elles costumam, para dar noticia do Fashionable world! 
Ora pois, sirva-nos isso de animação, e va o náris 
para depois de jantar! .. 

Estamos sobremaneira embaraçados n'esta materiá 
nascologica, é um problema que custa mais a resol- 
ver do que delerminar todas as propriedades das 
vas, e se não fossem alguns livrinhos que estão dian- 
te dos olhos, não escreviamos o artigo nem à mão do 
Deus padre. 

O que é o nar Venham os Diccionarios, abra- 
se o Moraes. — O nariz é o membro do rosto onde es, 
tão as ventas... bravo! isto é que se chama definir! 
Talvez que julguem que ésta dellnição é inventada 
por nós. pois vejam a 4.º edieção de A, de Moraes a 
Silva, pag. 349, e ahi a acharão ipsis verbis. 

A vossa definição, com quanto não-seja nova, ha= 
de ao menos ser mais exacta. Vejamos — O nariz éo 
ponto da perfeição physiea, é o centro da harmonia vi 
sual, é o foco do sentimento e da inteligencia, — 
Isto agrada-nos; e não é por modestia que francamea- 
té confessâmos que é ésta uma boa drfinição, não nos 
venham com as mãos á cara; porque ainda não ha 
muito que um lilterato disse: sendo tão bonito e tão 
bem escripto, e tendo agradado tanto o meu drama 
que até fui coroado acho-me cercado de uma aureola de 
glória; e outro n'um prologo d'uma traducção confes= 
sou, que a extracção do seu primeiro romance ( veu- 
deram-se cremos eu que 6 exemplares) o havia obrigado 
asalisfuzer aos desejos do publico, publicando uma no- 
ta tradueção! 

Maldita critica, malditas friolejras! So não fosse 
levarmos agora a mão á cara, ficavam, os leitores de- 
sapontados. Mãos á obra e d'esta vez promettemos nem, 
siquer tomar 'o folego, 

Xenefonte quiz provar que um homem era falho de 
animação e chamou-lhe homem sem nariz; os Jatinos 
para dizerem de alguem que era inl iligente, cbama- 
vam-lhe : homo emuncia naris; Marcial disse em, 
occasião que estava de bom btmor: non datum est 
cuicurhgiue habere nasum? Os italianos: para indicarem 
te este ou aquele , é homem de talento, servem-se 

da seguinte expressão: Oktegli ha buon naso. — Está 
pois comprovada a grande estimação que entre os ane 
ligos e modernos tem um bom nariz. 

À perda dºum olho causa dó, faz compaixão , mas 
a perda do nariz causa tedio e horror. Por- isso ho= 


| mens “dos tempos passados casligavam arrancando o 


nariz; senão haja visla o que fez Megollo Lerccai a 
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Pedro Luiz Farnese, arquem/o/povo de Parma arras- 
ton pelas ruas sem nariz. 

Porventura um nariz grande não será signal de ta- 
Jento? Walter Secort e Schiller Linham grandes na- 


rizes? Lamartine e Victor Hugo , são conhecidos por |! 


— por ter am tremebundo nariz? — Apezar disso é m 
ter distinguir as especies do narizes, e é 0 que va- 
mos fazer. 

Um nariz grosso sem modificações, é o lypo da igno- 
rancia e da estupidez ; — nariz comprido e delgado , 
indica” astucia; — nariz perpendicular mostra uma 
constancia a toda a prova (esses narizes são raros nas 
senhoras!) nariz estreito na extremidade é signal de 
ria aquilino mostra espirito atilado , 
ngusta, quer dizer energia passageira 
de tal nariz! 

Dizem muitos que o nariz nunca foi a séde d'amor, 
é que por isso Bernardim Ribeico não fallou no nariz 
de D. Brites (ou Beatriz), Camões no de D. Cathari 
na , Petarcha, no de Laura, Gonzaga no do Marili 
nem Tasso no de Lconor etc. ; mas nós tambem per- 
guntaremos como se namorava d'antes? Não era içaa- 
do a bandeira branca, arrumando-se á esquina da rua, 
e arremelgando o olho à menina, que correspondia 
com um escarrinho ou igual dóze de fluido mucoso? 

” Sem duvida que hoje, que a economia politica es- 
lá tanto em moda, sería Lrabalbo digno d'um bom ecs 
nomista provar, e podia-o, que onariz influe na agri- 
cultura, no commercio , na prosperidade publica, e 
des sociaes. Senão veja-se: uma assuadeila, 
como ja dissemos, produzir (e ainda produz) um na- 
moró, um namoro Lraz comsigo, de vrdinario, um ca- 
Somento, um casamento os filhos; e eis-abi a patria com 
cidadãos uteis so pelo effeito d'esse milagroso talis- 
man — o nariz ! 
“À estanqueira do Lonreto foz a sua fortana por ter 
pariz grande ; e dizem que a familia Bringsingue apren 
déra civilidade por o criado cossar no nariz. N'uma 
alavra se lentasse-mos mostrar as vantagens que o 
nariz tem produzido á sociedade, teria-mos de fazer 
um artigo que occupasse vinte e quatro numeros da 
Revista, sempre com o continuar-se-ha , brigando as- 
sim o leitor a espreguiçar-se vinte e quatro vezes pa- 
ra chegar a salvameuto ao fim d'esse mar de somno. 
” Nós o esperâmos; o nariz tambem ha de Ler 0 seu 
Say e o seu Smith. O uariz adquirirá então grande im- 
portância — essa chamar-se-ha nasal, eo seu progres- 
so nurigal, — Ja se nos afigura esse dia de regosijo 
em que a exemplo do Lempo em quea França gritou ; 
Vive le bonnet rouge ! gritaremos todos ; Viva o nariz! 
= Far-se-hão, tractados, encyclopedias, codigos, re- 
flexões e folhetins: e os paes traclarão de examinar 
sens filhos ao nascerem, e contentes exclamarão : 
é Bemditto sejas! 1eos um bom nariz!...! 


CORREIO EXTRANGEIRO. 


604 No caminho-de“ferro de Amsterdam para Haia 
foram transportados, no anno de 1845: 626,316 via- 
juntese 5,762,931 libras hollandezas de mercadari; 
Orendimento foi de 643:983 Norins. 


A rede de caminhos de ferró actualmente em pro- 
jecto na Peussia , deverá ter-ho: espaço de dez anoos 
600“milhas de extensão e custará obra de 200.000.000 
thalers. Hoje existem ja concluidas 180 milhas que 
tem importado em 64:000.000 tholers. 


CORREIO NACIONAL. 


605 Infelizmente quando mais queremos é que or= 
dinariamente não podêmos. Esta semana, foi um oi- 
tavario theatral dos mais interessantes: a primeira 
physica de França (os leitores bem sabem que éstas 
plirases são ornamentos de cartaz)a apresentar-nos os 
jogos do passa traspassa da madre Celestina ( “ incan- 
tadora e ronbadora, *acerescenta a cabtilena; mas no 
presento caso so se dá... a primeira d'estas qualida- 
desj: a abertura de um nova Lheatro de declamação, 
que é na verdade coisa memoranda entre nós; uma 
peça nova no Salitre; a continuas das representa- 
ções Iyricas em San'Carlos pela companhia do lhea- 
tro de San'João do Porto; e ainda mais não sei quan- 
tos nem quaes sainetes d'este genero,.. vejam la os 
leitores em que faltas não fica a Revista sem podêr 
dar-lhes pontual conta de tam lindas coisas! Para a 
semana serão satisfeitos, tenham a bondade de espe- 
rar: para lhes não faltar-mos a elles era preciso que 
primeiro nos não faltasse a nós a saude, 


se no theatro-nacional um drartia, em 5 nes 
inal— A Madresilva— acção familiar, epo- 
cha 1668, que deve teria sua primeira represen- 
na noite de 30 do corrente em benticio da Sr.* 


Por edita) da inspecção-geral' dos theatros de 16 do 
corrente , foi posta a concurso a empresade declama- 
cão e d'opera-italiana , do Lheatro do Porto, sem se 

o, e deixando livre ao concorrente à 
proposta das condições. 


A receita do asylo da mendicidade no mez d'abril 
último foi de 1:157,5059 réis, além de diversos duna 
tivos e Lomadias em generos, À despeza foi de 929 5475 
réis, e mais 4034808 réis dispendidos em obras e 
reparos do edificio: o deficit foi coberto pelo saldo do 
mez antecedente de que ainda sobraram 939935 rs. 
Ficaram existindo 348 homens e 252 mulheres, total 
600, e mais 4 menores em «deposito, que foram ens 
contrados ao desamparo nas ruas da capital, 


O rendimento das alfandegas de Lisboa, Selte-ca- 
sas e Porto no mez de abril último foi de 418,324,8816. 


No mez de abril último despacharam-se na alfan- 
dega das Seite-casas: 2,026 pipas de vinho e 308 de 
azeite, 25,124 arrobas de carne, 215 de porco, 1,455 
de vitella e carneiro, e fructas é vegetacs no valor 
de 20,149,3450 tudo para consumo. E para 
exportação despacharam-se 1,861 pipas de vinho. 


Ha hoje em Lisboa 120 boticas, 41 lojas de dro- 
as, € 2,443 cass c lojas de alimentos e bebidas. 


